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cultivo de cebola em Santa Cata-
rina, e na maioria dos Estados

brasileiros produtores desta hortaliça,
está alicerçado na produção de mudas
em canteiros e transplante destas mu-
das para o local definitivo. Este pro-
cesso produtivo absorve grande quanti-
dade  de  mão-de-obra  e  contribui sig-
nificativamente para o incremento
dos custos de produção (1). Dados
obtidos em estudo realizado no Rio
Grande do Sul indicam aumento no
custo da ordem de 21% do cultivo
através do transplante em relação à
semeadura direta (2). Em Santa
Catarina, dados do Instituto CEPA (3)
permitem inferir que esta diferença
atinge o índice de 18%.

A produção de cebola por meio da
semeadura direta é uma técnica pro-
missora, pois além de diminuir o cus-
to da produção, possibilita maior meca-
nização,  aumento  de  produtividade
(4), maior peso médio dos bulbos, me-
lhor formato, pescoço mais fino, me-
lhor retenção e maior brilho das esca-
mas (5).

Destaca-se também no método de
semeadura direta a antecipação de
colheita, possibilitando, para condi-
ções de cultivo no Rio Grande do Sul,
diminuição de 30 dias no ciclo da
cultura (1).

A produtividade e a qualidade dos
bulbos de cebola são fatores decisivos
no seu cultivo, principalmente nesta
fase de abertura de mercados
(MERCOSUL), o que tem aumentado
a competitividade e a exigência dos
consumidores. Dados do Instituto
CEPA (3) demonstram que na última
década não houve aumento de produ-
tividade da cebola em Santa Catarina,

a qual ficou situada em 10,3t/ha. O
mesmo estudo recomenda agilizar o
desenvolvimento e o uso de tecnologias
que melhorem a qualidade e a apresen-
tação dos bulbos.

Atualmente, há em Santa Catarina
escassez de informações técnicas so-
bre o sistema de semeadura direta,
limitando de alguma forma a sua ex-
pansão. O estabelecimento do estande
para cultivares de sementes pequenas,
como é o caso da cebola, é um dos mais
difíceis problemas na produção vege-
tal, considerando a profundidade e épo-
ca de semeadura, umidade e tempera-
tura do solo e preparo do solo para
germinação (6).

Este trabalho de pesquisa teve como
objetivo estudar a viabilidade da pro-
dução pelo método de semeadura dire-
ta, determinando a densidade e época
de semeadura de cebola que resultasse
em maior produtividade de bulbos co-
merciais.

Material e métodos

Os experimentos foram conduzidos
por dois anos, 1986/87, na Estação Ex-
perimental da EPAGRI localizada em
Ituporanga, SC, instalados em solo clas-
sificado como Cambissolo Distrófico,
álico e a uma altitude de 450m.

A adubação de base foi efetuada em
pré-semeadura, aplicada a lanço e in-
corporada ao solo através de enxada
rotativa, sendo composta de 30kg de N,
120kg de P2O5 e 60kg de K2O por hecta-
re. A adubação de cobertura, consti-
tuída por duas doses de 10kg de N/ha,
foi incorporada aos 45 e 80 dias após a
semeadura. A semeadura foi realizada
manualmente, a uma profundidade de

1 a 2cm, com cobertura do próprio solo.
Os tratamentos fitossanitários foram
realizados de acordo com a tecnologia
recomendada para o sistema de culti-
vo.

O delineamento experimental foi
em blocos casualizados com fatorial
formado por três cultivares, três épo-
cas de semeadura, três densidades de
semeadura, formando 27 combinações
de tratamentos mais três tratamentos
de plantio convencional e duas repeti-
ções.

As cultivares, épocas e densidades
de semeadura analisadas foram:

Cultivares: EMPASC 351 Seleção
Crioula, EMPASC 352 Bola Precoce,
Norte 14.

Épocas de semeadura: 15/06, 05/07
e 25/07.

Densidades de semeadura: 25, 40 e
55 sementes por metro linear.

Cada unidade experimental ou par-
cela era formada por cinco linhas de
4,5m de comprimento, espaçadas de
0,40m, com área total de 9,00m 2 e área
útil de 3,60m 2.

No presente trabalho foi avaliado o
peso de bulbos comerciais e foi feita a
comparação entre o número de bulbos
comerciais e não comerciais (pirulito),
segundo as normas estabelecidas pelo
Ministério da Agricultura.

Como as cultivares são de compor-
tamento diferente, o que já era conhe-
cido a priori, e como o objetivo deste
experimento era obter as melhores
práticas culturais para cada cultivar,
podendo ser coincidentes ou não, foi
analisado o fatorial três épocas de se-
meadura com três densidades de seme-
adura para cada cultivar, dentro do
modelo matemático completo.
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O experimento foi conduzido em
dois anos, em áreas diferentes, e na
análise conjunta foram testadas as
seguintes hipóteses por cultivar, en-
volvendo os seguintes efeitos:

� Principais: anos, épocas e densi-
dades.

� Interações: épocas x densidades,
épocas x anos, densidade x anos e
épocas x densidades x anos.

Todas as hipóteses referentes aos
efeitos acima e às análises de regres-
são linear foram testadas com o teste
F, com nível de erro igual a 0,05.

Resultados e discussão

Analisando-se as condições
ambientais ocorridas nos dois anos
agrícolas em que se conduziu o traba-
lho de pesquisa, pode-se verificar que
houve diferença acentuada principal-
mente quanto à disponibilidade hídri-
ca nos meses de setembro e novem-
bro, conforme mostram os dados na
Figura 1. No segundo ano de avalia-
ção dos experimentos houve déficit
hídrico, principalmente no mês de
novembro, ocasionado  pela  baixa

precipitação (apenas 58,6mm), e ain-
da mal distribuída (apenas oito dias).
Em função destes fatores, e que ocor-
reram no mo-mento de maior desen-
volvimento das plantas, houve influ-
ência na produ-tividade, provocando
interações significativas entre os fato-
res cultivares, épocas, densidades de
semeadura e os anos.

Observando-se os resultados inse-
ridos na Figura 2, verifica-se em geral
que quanto maior foi a densidade de
semeadura, menor foi a produção de
bulbos comerciais, para todas as três
cultivares. A produção de bulbos co-
merciais é determinada pela densida-
de populacional de plantas, e a mesma
deve ser estabelecida a priori, para
produzir os bulbos de tamanho deseja-
do (6). Os dados obtidos através das
equações de regressão linear revelam
que houve uma diminuição na produ-
ção de bulbos comerciais da ordem de
117,3kg/ha no primeiro ano e de
350,7kg/ha no segundo ano para a
cultivar EMPASC 352 - Bola Precoce,
de 323,8kg/ha nos dois anos para a
cultivar EMPASC 351 - Seleção Criou-
la e de 297,1kg/ha no segundo ano
para a cultivar Norte 14, para cada
aumento de uma semente por metro

linear, respectivamente. Convém res-
saltar que para a cultivar Norte 14
houve uma resposta significativa de
efeito quadrático, demonstrando que,
dependendo das condições ambientais,
poderão ser semeadas até 40 semen-
tes por metro linear. Estes resultados
confirmam relatos de pesquisa que
indicam que em todas as hortaliças de
sementes pequenas, como é o caso da
cebola, o sucesso do estabelecimento
da população de plantas desejadas é
difícil e imprevisível, pois depende de
uma série de fatores, principalmente
temperatura do ar e do solo, umidade
do solo e profundidade de semeadura
(6).

Com exceção da cultivar EMPASC
351 - Seleção Crioula, houve interação
significativa entre densidade x anos,
demonstrando a influência das condi-
ções ambientais sobre a produção de
bulbos comerciais. Apesar desta
interação, fazendo-se uma avaliação
global da produção de bulbos comerci-
ais nos dois anos de experimentação,
conforme dados da Figura 3, verifica-
se que para as três cultivares estuda-
das a melhor densidade de semeadura
foi de 25 sementes por metro linear.

Estes resultados são semelhantes
aos relatados em outro trabalho (6)
que descreve que a densidade de 60 a
80 sementes/m2 (equivalente em nos-
sas condições de cultivo a 24 a 36
sementes por metro linear) são reco-
mendadas para evitar excesso de bul-
bos pequenos e baixa produção.

Em relação à época de semeadura
(Figura  2),   houve   uma   diminuição
na   produção   de   bulbos   comerciais
com o retardamento da época a partir
de 15/06, para todas as cultivares es-
tudadas.

A análise dos resultados através
das equações de regressão linear mos-
trou que para cada dia de atraso a
partir da primeira época de semeadu-
ra, ou seja 15/06, o peso de bulbos
comerciais decresceu em 443,0kg/ha
nos dois anos para cultivar EMPASC
352-Bola Precoce, 470,7kg/ha no pri-
meiro ano e 107,2kg/ha no segundo
ano, para  EMPASC  351-Seleção Cri-
oula e 485kg/ha  para  o  primeiro
ano, 531,7kg/ha para o segundo ano
para cultivar Norte 14. Convém res-
saltar que no segundo ano (Figura 4),

Figura 1 - Dias de chuva e precipitação total mensal (mm) na estação meteorológica da
Estação Experimental de Ituporanga, EPAGRI, SC, durante o período de cultivo de

cebola
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Figura 2 - Peso de bulbos comerciais de cebola das cultivares EMPASC 352-Bola Precoce (C1), EMPASC 352-Seleção
Crioula (C2) e Norte 14 (C3), em função da densidade e época de semeadura (média de dois anos)

Figura 3 - Peso de bulbos comerciais de cebola das cultivares EMPASC 352-Bola Precoce (C1), EMPASC 352-Seleção
Crioula (C2) e Norte 14 (C3), em função do ano e densidade de semeadura (média de três épocas de semeadura)

Figura 4 - Peso de bulbos comerciais de cebola das cultivares EMPASC 352-Bola Precoce (C1), EMPASC 352-Seleção
Crioula (C2) e Norte 14 (C3), em função do ano e época de semeadura (média de três épocas de semeadura)
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para a cultivar Norte 14, obtiveram-
se equações de efeito quadrático, ou
seja, caiu acentuadamente a produ-
ção da primeira para segunda época e
a partir daí houve um incremento.

O atraso da época de semeadura
provocou menor produção de bulbos
comerciais, em virtude de que as plan-
tas possuíam menor área foliar quan-
do ocorreram condições mínimas de
fotoperíodo e temperatura exigidas
pelas cultivares para iniciarem a
bulbificação. Além de possuir menor
área foliar, este retardamento provo-
cou a coincidência com temperaturas
mais elevadas na fase de bulbificação,
o que ocasionou a intensificação da
transpiração e condições estressantes

às plantas, influindo negativamente
no desempenho das cultivares. Plan-
tas mais jovens não respondem ao estí-
mulo para bulbificação tão rapidamen-
te quanto plantas mais desenvolvidas
(6).

O comportamento das cultivares foi
influenciado pelas condições ambientais
provocando resultados variáveis, o que
fica demonstrado pela interação signi-
ficativa entre anos x épocas, mostrada
na Figura 4. Fazendo-se uma análise
dos resultados obtidos na resposta das
três cultivares de cebola estudadas,
verifica-se que a primeira época de
semeadura, ou seja, aproximadamen-
te 15/06, proporcionou a maior produ-
ção de bulbos comerciais.

Verifica-se igualmente, pelos da-
dos inseridos nas Figuras 5 e 6, que
quanto maior a densidade de semea-
dura menor é a percentagem do nú-
mero de bulbos comerciais e maior a
percen-tagem de bulbos denominados
piru-litos (não comerciais), bem como
quanto mais tardia for a semeadura
menor é a percentagem do número de
bulbos comerciais e maior a de bulbos
pirulitos.

A maior percentagem de bulbos
pirulitos induzida pelo retardamento
da época de semeadura foi provocada
pela temperatura mais elevada e pelo
maior comprimento do dia durante a
fase de formação do bulbo. Com isto a
aceleração e indução da bulbificação

Figura 5 - Percentagem do número de bulbos comerciais e de pirulitos (f <40mm) das cultivares de cebola
EMPASC 352-Bola Precoce (C1), EMPASC 351-Seleção Crioula (C2) e Norte 14 (C3), em função da densidade de

semeadura (média de três épocas de semeadura e dois anos)

Figura 6 - Percentagem do número de bulbos comerciais e de pirulitos (f <40mm) das cultivares de cebola
EMPASC 352-Bola Precoce (C1), EMPASC 351-Seleção Crioula (C2) e Norte 14 (C3), em função da época de semeadura

(média de três épocas de semeadura e dois anos)
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onhecer as atribuições dos pro-
fissionais que atuam no meio

rural passa a ser indispensável para
os produtores destas áreas, de ma-
neira que estes, ao terem o conheci-
mento das atribuições, possam bus-
car o profissional melhor capacitado
para solucionar os problemas e pla-
nejar adequadamente a proprieda-
de rural. Neste sentido, entende-
mos que a atuação de profissionais
da área agronômica, agrícola e flo-
restal tem muito a contribuir para
um planejamento racional do meio
rural, pois estes não se limitam ao
planejamento do plantio de culturas
agrícolas (na sua maioria
monoculturas), projetos de irriga-
ção, drenagem, criação de viveiros
florestais e manejo de florestas, mas
sim procuram auxiliar a adminis-
tração no planejamento integrado
do meio rural, principalmente das
propriedades. Desta forma é possí-
vel ao produtor administrar com
uma visão de empresário, levando
em consideração as análises econô-
micas de seus projetos, realizando e
aplicando técnicas que possam me-
lhorar o sistema solo-água-planta.

De acordo com o exposto acima,
o produtor pode beneficiar-se de for-
ma a tornar, por exemplo, o seu
sistema de mecanização adequada-
mente planejado, para que o mesmo
seja eficiente e não traga perdas de
solo e, conseqüentemente, prejuí-
zos, mas que traga benefícios para a
sua melhor utilização, manejo e con-
servação.

Para que este planejamento in-
tegrado seja possível, é indispensá-
vel a utilização de Mapas Base e
Mapas Temáticos, o que temos cer-

CONJUNTURA

C

coincidiu com plantas com número
menor de folhas, e conseqüentemente
menor área foliar, o que diminui o
número de bulbos comerciais. Igual-
mente, o maior número de pirulitos
proporcionado pelo aumento da densi-
dade de semeadura foi devido à maior
competição das plantas pelos fatores
indutores do desenvolvimento da cebo-
la, ou seja, luz, água e nutrientes. No
entanto, a densidade ótima que leva a
encontrar a produção potencial e espe-
rada pode variar de ano para ano, de
acordo com as condições do solo e clima
(6).

A semeadura direta promoveu um
encurtamento no ciclo da cultura da
cebola em relação à prática de trans-
plante de mudas, que é ainda o sistema
utilizado em Santa Catarina, de aproxi-
madamente 30 dias para todas as culti-
vares, resultado semelhante aos obti-
dos no Estado do Rio Grande do Sul (1).

Conclusões

� O comportamento das cultivares,
em relação à produção e percentagem
de número de bulbos comerciais, foi
influenciado pelas condições
ambientais.

� A  melhor  densidade  de  semea-
dura para as três cultivares foi de 25
sementes   por   metro   linear,   sendo
que todo acréscimo de sementes pro-
duziu decréscimo nos fatores produti-
vos.

� O retardamento da época de se-
meadura  influiu  negativamente  na
produtividade das três cultivares de
cebola, tendo-se obtido os melhores
resultados com a semeadura na pri-
meira época, ou seja, aproximadamen-
te em 15/06.

� A semeadura direta encurtou o
ciclo das três cultivares em aproxima-
damente 30 dias em relação à prática
do transplante de mudas.

� A semeadura direta é uma técnica
viável que poderá ser adaptada pelos
agricultores catarinenses, destacando-
se do sistema de transplante pelo me-
nor ciclo e menor custo de produção.
No entanto, esta técnica exige maiores
cuidados, principalmente em relação à

escolha do solo (topografia e textura)
e sua umidade (irrigação).
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